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Cida<lc do Porto ,·isra olu l.ulo de ~li1,.gn~·a 

~o rol. rn do Ai-cl1il'o, a pap:. 81, acha-se uinn gra- 1 outros r:.:rriptor<':', prt·te11cl(•tn que ftil'a fundada aquclla 
rnra <lt!e 1·ptrata a parte mai:; antiga da cidade do 1•grl'ja por :). lla,;iliC1, qtll' diZl'lll ll'r :-:ido o primeiro 
Porlo . E o monte da 5é com a sua rcclc de ruas cs- bispo do Porto, (,'111 rida do aposll>lo ::i. P1•dro. Pu,;to 
trei ta,; e tortuosa::., e com o s1·u api 11hoado dr casas, que 1·:;ta 11oti1; ia ,:t•ja i111·1·ro,;imi l por 111 ui fortes m­
a que faz coroa a rcll1a cathc•dral <lo c·oude O. Ileu- zües, 11ilo oh,;ta11l1• a audoridade do,; 1·:.:nipton·:: (jll<' 
riquc de 13orgonba e da rai11ha O. Thcresa, ma mu- a an:eitaram r pul1licara111, t'· t.:l'rto qlll' a q.irPja d<> :-;. 
lhl'I'. Pedro dt• Jl i raga~a (· ruuilo a11tiga, l'r11bora u;w dall· 

Esta face da cidade olha para o sul, e a que da- ,k t;"10 1·p11 101a orii-:1•111. ::\o au110 dt• l .'J. :i:l, l'11tra11rlo 
mos al.!Ora cm grarnra <'Slá voltada qua~i para o oéste, a uarra do Douro, ,·iudo dt· t:ou::lautiuoplu, um IHI\ io 
não obstante csp<>lht11·1•m-se amhas nas aguas do Douro. t•m que ,·i11ha o rorpo dt· ~. Pa11tal1·;·1n, l[Ul' íôra nr;H·­
E!lta ultima mostra aquella. parte da po,·oaçüo qu<', t y ri ~ado na cicl;1d c' de l\iro11wdia, ,;olJ o rl'i rrado du,: 
trashordando por cima da Cl1rra de muros c·om que i1111wradon•:; Dior-1\'t"iauo (' jlaxi111ia110, fui ro11duzido 
out1"ora a cingiram, se rstendc•u para o lado dl· oé.-te, o sa11to nrartyr de· bordo do "ª' io par;, ac11u lia 1·g1·1•ja. 
forma11do o hain·o de ~liragaya, se11tado á beira do Depois pa:-;,:ou para a :;(·, lo11 1a11du-o a ri d;1d<• por :-1'11 
rio, ou subi11do pela cucosta visinba, (' os da \l icto- pad roeiro. 
ria e ::>anto Ildefonso sobre as alturas e dorso das col- Por l'ima da c·grrja de :'. Pedro, a pouro mai.- d • 
Ji nas t . ml'ia prn·o:-ta, l;í :-\(' d(':;colire o /Htssdo dos l"irtutfi.,. 

~o primeiro plano vê-se o Douro, e junlo d'r llc', sustc11 t;Hfo por alt ;1 mural ha, e rnjo antigo an·orl'dl• 
cm toda a c•xtensüo da gra,·ura, as ohras da alfan- foi derrubado mo<kn1an11·11h', e ::uh::tituido por arrn­
dPga uorn rm seu pri11t.:ipio, que l'ra o estado cm 1·c·:; ºº'as. ~obre o gra11dc• quartl'ir;"10 de ra::a,: q111· 
que RC achava m quando O SI' . :;cabra tirou a phOIO· guan1t'<·e lodo O ÍUlldO do dito jlil:':-\l'io, anrltarn dua• 
graphia de que é cópia fie l a mesma grnvura. lon·cs, a 111ai;; alta das (j ll iH'S (· a n·ld1r;1da torre tl11s 

J)ppois se~ue-se a casaria ele• jliraga)·a, guar11ccendo Clerigos 1 • • \o lado cl'e,:la, para a din•ita do leitor, 
a <>:-;trada que conduz da porta Nova para a Foz. Esta n1-sc o «011,·euto quc· pertl·11ria ú l':-..ti11cta ordl'm lw­
po1·ta da vellra cêrca, que se 1·011scn·a C'm bom estado, uedicti11a, inti tubHlo ~. !Jwto da l"ifl(Jria por llll' 
juntam<>ntc com um lanço da muralha, e o ha::ti[10 lirar p1·0,i111a, ua me,:111a rua, a l'µrt'ja parcwh ial 11<' 

que a def('ndia, fica para a direita do leitor, ma:; 11üo i\'ossn St'nflora dlf rirtorin. Fui ít111d;Hlu 1•:.:t<' 1·011-
a mo:;tra a C'iitam pa. \'(•uto l'lll 15~)8. A ,.;ua 'a,.;ti,.;::íma t'gr<'ja 11iio tl'm 111•1-

Por d<>tra;r, ela primrira cor1·<'nteza de casas sobre- IPza,.; de al'd1itl•r1ura, ma,; \• rira l'lll ol1ra d(· tallra 
5>ac• a cgrc•ja parochial de ~. Pedro tk ~liragaya. É doirada, c-om <[UI' "e adur11a111 11iw ,.;óml'llll' a,; capPI· 
um t('lllplo d1' modesta appar<>11cia, e de íaliri<«l mo- la:; e altarl':', ma:-; tarnbt•m µrand<• partl' da~ parl'1k• 
dc• rna, mas de mu ita antiguidadl' na sna pri rnl' irn fu11- do t<>mplo. Acha-se c,.; tc lw111 t.:onsPrn1do, L' rC'll'bram­
datiío. O sabio am·bi:;po de Li:;hoa D. Hodrigo da· Cu- s<> 11't>lll' as cerc•nto11ia" cio rulto l'Oll1 ba~tautt' arl'io. 
nha, no seu Cata/090 dos Bispos do Porlo, e rom cllc U cdificio do conn·11to ~l'n1' de quartel militar. 

1 01•1}Qis vnrio11 a divisiio da cidndo e fornw<;fto dos bairros. • \'id . pag. iíi o.lo \ol. m . 
TOMO VIII l 8(ij s 
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:\'o outro lado da gra,·ura, na parte alta da cidade, 
onde a casaria se mostra cm sombra, distingue-se o 
f!ramle edificio do hospital real de Santo Antonio, 
chamado vulgal'l11entc hospital novo; cdificio incom­
plNo, mas que se• 0stivr1·a acahado srrla um dos maio­
res e mais sumptuosos ele todo o reino. D'clle trata­
remos brcvemt>nt e. 

A no sa t:ravura foi copinda dt> uma bella photo­
graphia da collt·l'çfio cio sr. Scahra. 

l. UI'. Y11.11E:-<A BARBOSA. 

ADENÇO.\ OA SEJ.\ A F .\ ~l l L IA ! 

\'Ili 

Era domingo, e d10,·ia a cn ntaro~. 
D. Joflo de Urrutia estava alegre t' prar.cntciro, roi:;a 

' jue tinha admi rado a todos, porque D. Joào se ia azr­
( a11do por mo<lo tal, que os bahita11 t1•s da aldeia em 
vez de lhe cham;u·pm já Joüo Palomo, r bamaram-lhl' 
a~ora Cascarrabias. 

Em que cousi,-tiria tão repentina mudança? 
O pobre Audr(', pelo coulrario, eslava rcscrnulo <· 

lriste: noridade tamLem, e nfto pequena, mas que 
não excitava a cu riosidade de ningul'm, porque uin­
gu('01 ignoram já cm Cal.J ia que· J~abrl ei;l<l\'a l)ltrtt 
rasar com Amln\ o que era prova [(•r t•ste riscado co111 
carvão na fro111 a ria da egreja um rwrfi l torcido, cm 
que todos recon hPciam o nari;,, <l(' Ambrosia. 

Ce:;súra a tini\ a <'lll meia larrh·. 
Mo era, porém, po5:<ivcl jogar a bola ncm a pd­

lota nos c1uinta<':\ porque e::-tcs S<' achavam cOll\ c1·­
ti<los em charco:<. 

Os rapazrs da nldcia, entre os quaes se contava 
Andrú, eml.Jora tir cssl'm quasi c1uc• levai-o, por as~im 
dizer, a rcboqut', apanharam holas e pellotas, e fo­
ram-se rm procura de casa onde podP:>sem armar o 
jt1go. 

- Amhrosia ! - dizia D. Joflo ;i ~ua :ro,·ernanle Pm 
tom de zombaria; tcn•-mc vo:;~enwn1 hoje cm jeju111 
até ao lll<'io dia por e:-:lar em ::od('dadc ... com os ~an­
tus; mas pl'rd<lo-llw, porque não (jUcro iJmarga1··lhc 
os triumphos. 

-Deixe-me, prlo amor dt' 0Pu:;, (jtle nflo tenho 
vo11tadc de COll\('r:->ar. De que lriumphos 11ucr foliar? ... 

- ~ÜO OS \ÍU? 

- :\üo, senhor. 
- Bem se eonhcce que nfto tc•m boa vi~la. 
- ~üo 1111• i11:rnltc, que nüo c:;tou para brinquedos, 

e vingar-nH•-hei sPja de quem foi·. 
-Ol'a essa! ... Yc•ja, AmlJro~ia, se algucm <!capaz 

de alcançar lri11mpho como o que ''ossPmccê alcançou. 
- "Jlas de qm• Lriurnpho quer faltai-, sr. D. Jollo? ... 

V. exc. póde zomhar das coisas mai:; sí•rias, porqm· 
é herege; port'm já me n\C faltamlo a pacicneia. 

- Pois vo:-:~enwcê ignora? Saiba que o seu perfil 
mereceu a alta honra de ser rPtrarndo e exposto pu­
blicamente n;icla menos que na íro111arin tia egreja ! ... 

- Ca le-::;e, cal<··s<', pelas chaga:; de Cl11·isto, e 11[10 
se divirta C'Omn1igo ! 

- Isso <· que nfto póde ser! Cabia inteira divertc-R<' 
com o perfil torcido da sra. ,\111hro::.ia. 

- 86 lbe digo QUl' se quer diH•rtir-:;c compre bo­
neros ! 

Jlesoaram n'aquclle instante grandes gargalhadas 
no adro da Pgrcja. 

D. João chegou ú janella d'onde se avislava o adro. 
-Que é isso, Anto11io?-perf?U11 tou a este, que 

vinha da egr·cja rebrotando com riso. 
- Que ba de ser! - respondeu An1onio. Coisas de 

André, que é o proprio dcmonio. Pois nüo desenhou 

' 

com carvão, que parece ter rida, o pt rfil de Am­
brosia ! 

Ourindo isto, Ambrosia deu um salto de hyena, e 
tomando uma bacia com agua e u111a espouja, lau­
çou -~e á rua gl'ilan<lo: 

- Onde está esse gaiato, filho de mau par <' peior 
mãe? ... Envenenado rsteja o pão que coma <' a agua 
que beba, se 11üo m'a pagar bem paga ... Por esta'. 
por csta '. por esta ! ... 

E Ambrosia beijava o dedo pollcgar, crur.ado no 
iudex , correndo com a bacia e espouja para a rgr<'ja. 

Estava alli, com cJiei to, a Yera elligic <lo st>u per!il , 
insolc11te, graphico, sern poder co 11 fu11d ir-~e rom ou­
tro, e fa ltando, como dizia Antonio ; mas .\ 11dní dcse­
nltára-o senindo-lhe Bcuto de andaime, ljlll' tinha ta111-
bem má von tade a Ambrosia, e t•:; ta dt•u 11ovo grito 
de descsperaçào ao YCr que a espouja 11ão aka11çara 
a altura do desc11ho. 

- ,\inda que essa infame pintura c•:: tin•s:;1• 110 quiuto 
eco havia de chegar-lhe! - exclamou, ai irando com a 
<'sponja ao perlil de carvão; mas a l'spo11ja l'a iu no 
solo sem dar 110 alvo; e tornou a subi r t' a rair, co­
berta já ele barro, formado com o pó que• 1wolbrra 
uns rnutiplicadas qué<las, até que t•m um d·a11ucll<',; 
arremessos YCiu parar ao ro$tO de An1bro:-oia. 

Os rapazes e os homens, que ~e ia111 jú n•uniudo 
no adro da cgrt•ja, soltaram cstridP11I (' gaq.:;.Juada, 
dando um passo 1iara lrnz, e:-:pautaclos ao \'(•r a liur­
ri,•rl cara de Amlirosia, dcsco11ccrtatla pela rolera e 
coh('rla de lodo nC'gro. 

A gargalhada t' a inutilidade do:: <'~fon:o=- araha­
ram de cegar e <l<.'~e~pcrar AmlJro:>ia, qt1t', curo~tan ­
do-sc á parcdP, comc~ou a dar grandt•:o: :-oaltos como 
o cfto a quem püt•m a trcs metros dl' altura um pe­
daço de carnt>. 

-O sellbora, i<cn hor·a, olbe que lhP fazt·m mal es~es 
sal los! - grilara1n-lhc ,\ntonia e outl'U:; 11isi11ha:;, afu­
gentando os rapazes. 

Enliío .\mbrnsia lançou ao chüo a bacia, e corrt>u 
para casa em c::tatlo de exaltação impo,.:"ín•I de dc:;­
ci·cwr. 

- Fulminada ~(·ja a bruxa do arrr110 ! - e:-.clamon 
Juancho, quasi tf10 d1•:<<'i"perado como .\1111Jro~ia . 

Era que a baria arn•mt':;sada pda aia dt• D. João 
romr1rra-llic o ciga1To cm que Ra!Jorpava hPlli::;simo 
laliaco que pedím ao proprio D. João ti(' l'1n1tia, ao 
\'rl·o tão satisfeito n'aquelle dia. 

D. João continucna ua janella ondt• eo11templúra 
e eelf'Lrára aquella ridícula seena. 

- Pela \'irgcm ! ~r . D. Joüo, dis~c \ntonia, <>s~a 
mulher vae ler algum11 coisa . ~lamlr r·hamar o cirur­
gifto, e diga v. cxr. t•nlrctanto a Cyriara ... 

- \"aso ru im 11ão qudwn, rrspo11dcu Jofio Palomo. 
lla de passar-lhe o mal sem rcnwdio. Ouviram como 
e lia bateu com a poria ao rncerrar· se no quarto? Pas­
~ar-lhc-ba a furia d1•11tro cm pouro . 

O :;ol appart>n1ra formo~o e radianl<', 1' a maior 
partr dos babita11tr:; de Cabia imitára o~ caracoes 
quando o sol appart'ce. O nogueiral ia-se cncbendo 
de gcnlt'. 

D. João, qm' guarda\'a alguns n1i11ulos de :; ilcnc-io 
e applicavu o ouvido para o 11oroest(', de l'l'IHnt lc ex­
clamou: 

- Dcmooio 1 lá e,;l:í a am1ada rm Castro. Não ou­
\'Crn os tiros da artilhrria? 

Pozcram·sc todos a t•scutar, e cm srguida lodo:; sol-
taram uma gargal hada. . 

- Süo bons tiros, com e!Trito ~ - di:;~c .\ntonia. E 
,\ ndré que está, corn outros rapazc:;, jogando a bola 
no ccllciro da sua 11oiva. 

- Quer vosscmeca dí;,,cr da que fo i sua noiva, re­
plicou D. João auuriando·se-lbe um tanto o rosto. 

- Da que ainda serú, porque não se d<'ve fazer caso 
dos arrufos de rapazes. Por mais que diga Isabel , bem 
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a"arrada a tem já esse endiabrado de André, que é O que pa~sa,·a por baixo 1•ra o "'"· prior, qur, acom-
c~paz de t'nfeitiçar ao romper da aurora. panbado de fil'nto, se dirigia aprcssadame11tc para 

Espauto~a nuvem acabou tle carregar o rosto de D. casa de João Palomo. 
Jorio de Urrutia, que não pôde tolerar que o contra- .\ndré este\'C para lançar a pcdri11ha a Bento, mas 
disse~sem du,•idando da pcrspicacia do seu OU\"ido. desistiu d'aqul'lle prazer, com recrio de acertar 110 

- Digo-lhes que são tiros! prior, e subiu o resto da escada. 
- Serão, por<'m não acreditâmos. Acabava de dar o ultimo signa l quando ouviu o 
- Qul'rcm fazer-me louco? Digo e rl'pito que em prior, que o chama\"a 110 adro. 

Ca:<tro ha tiroteio que cstrf'mece a terra. Oiçam... - Que detrrrnina vossa rl'Yere11d issima, respontll'u 
JJrooom ! Nf10 ha duvida: são o:i inglezl's que querem deitando a cabrça por baixo de um si110. 
outra Gibraltar... - Dobra a finados, lhe cfis,;e o ~acerdotc. 

- Já é teima! - Quem morreu, s1·. prior? 
- Pois rosses não ouH•m, trapaceiros.. . - .\ pobre .\mbrosia ! - n>:~polHlPu tristeme11LP sua 
- i'iüo seja insolentr ! Todos aqui sabemos o que l'Cvere11cia. 

!'i10 bolas e o que é arti lheria! E .\11Clré fez por duas YC'Z<'S dobrar tristemente os 
- llüo de co11vc•11cer-se de que são tiros, ou lcrnr- siuos. 

nw-hão duzcuto" mil dc•mouios ! IX 
E D. Joüo saiu para a rua, di rigindo-se a casa de 

J~aheL Ha urn mez que .\mhrosia, aia cl!' D. Jufto, rno1T11u 
.\o rhl'~ar á porta OU\'iu por cima o ~om de uma de um ataque cerebral; e dc·~d1• entf10 .\ndré está i11-

bola; isto eon\'rnccu-o de que se cnga11i1ra rrdonda- tc•iramr11te desco11becido, e por tal modo, que quanoo 
mente, e de que os habita11tes de Cabia ti11bam o que quer tocar a matinas toca a deíun('t os; já núo dci1a 
ner·1's::itanrn1 para lbr queimarc•m o sangue. pedrinha· ao~ que pa~sam ao alca1H"l' da torre, 1u•111 

8oltou uma te1TÍ \"CI imprccaçf10, e tomando uma es- passeia pelo alto do ('ampanario, 1·0111 risco dP \'iua, 
taC'a do monte de lenha que estava na rua, lci11~ou-se 11em canta, 1H•n1 ri, HC'm salta, nem faz t1·a1·cssuras 
á pscada do ccllc•iro, jurando e tornando a jurar que á raparigas do sitio. 
ia matar André. 8m·c·l'de a l:;abel <"Oisa parecida, porque tamlirm 

]sabei, que estava no primei1·0 andar, pcntea11do sua nft0 ca11ta, IH'm ri , e o que é prior ainda, pp1·dt'u aqud­
mfH•, deu um grito de tl'1-ror e precipitou-se ao cncon- las côr1•s de rosa <li' Alrxa11dria, c1u1• os rapaze~ ua 
tro de D. Jofw para o drtcl'. aldeia lanto <'namoraram. 

Aquelle grito e a solkitude lior ;\ndré 1·011 vc'1H'e- É man hã dC' S . .loüo. 
ram João Palomo de que 1:-:alwl <'stimani o sinc·iro, e 1:-:abl'I põ1' o rcluze111e cantaro na caheça e diri!.!<'· 
a medida da suu de:;espPraçüo trasbordou. 1 ~r para a fontr .. \ mrio raminho encontra-se com 

l ~abel gritava a Audrt1 qur l'n gissc~ mas .\ 11<lr(• eom .\ndré q11c vol la da aldP ia, 1' 1-l!' llti ndo opprirni l'-se-llH· 
o rui<lo da~ liola,; não ou\'ia. ll. João, apesar dr to- o peito e bu11wclrcen•nHe-llie o~ olhos, fez um esíorl·o 
dos os esíol'~os da rapariga, clwgara já, Pmpu11hando 1 ::;upremo para distrahir e:;La commo~üo, e sobre tudo 
a c•Rtaca, aos ullinlOfi degraus. pa ra bcc-ultal-a a André. 

De rep<'nte a alegria illuminou o formoso ro:-;to dr lsabel põe-se a ca11 1a r: 
Isabel, que diss<' a D. Jofio em rnz bai:--a: · 1 

- Se rnaltrarar Andr(', conta l'ci as roisas mú~ que Dl•jan1c pasar, <JUC 'oy 
'"· rxc. me disse 11a P~lrarla e na fonte. ú cojer la ai.ma ~<·n·na 

D. Joflo, que c•ntrára. 110 celh•iro n'aquPlle i11::tantr, para larnrmc la cara, 
fpz um ho1Ti vel geslo dr, desN1pcraçf10 e Jan\:ou ao 1 11ue han ditho que ~oy mo1·c11a. 
~olo a c:;taca, a rnjo ruído .\ ndré volrou a !'ara, <' 
salta11do da janella do crlleiro para a figul'ira qu1• - Para qu<' rauta!", !=e e hora::? pai·a qur dizes q111· 
1lnva conl l'a clla, achou-se a111 es de um minuro em 111s rnorc•11a, Sl' C'~tús sc•1n côr? - perguntou-lhe Andrl', 
o nogueiral. !ratando dr l=OITir, não obs1a1111· os olhos se Jbe aJTa· 

D. Joüo YO!tou immediatame111e para :;ua rasa, :-:endo :'arem l'lll Iagrima::. 
1·omprime11tado ao sa ir da de l ~ahd pol' 1nui1as rozes, 1 - Om• PU chol'e ou esteja tf P:'!'órada, pouco tl' im· 
qur lhe di7.iao1: porta, André. 

- 13rooom '. l\flo ha qul' du\'idar, ~üo o:> inglezPs qul' - ~fio me importa? 
q11(• 1·p111 outra Gibraltar 1... 1 - fü10. 

E Andn\ intcil'ado j<i dP tudo que >:r pass<'lra, to- - Por qul'? 
lll'll\ a pari!• n'aqudlc côro, capaz de fazl'r pPrclPr a - Porque já me <':-:qu rc f'~t1•. 
par·i<'n('ia ao paC'ir11tissi1110 .loli. 1 - l,.;ahel '. \'t1s ac1uellas penha~ lú no alto? 

.\noitt•l'(l1·a uma hora dc>pois, P Andr(• repiraYa os - \ 'c•jo. 
~inos. - Pois mai:: firme <1ue ella,; (o o llll'lt aff·~1:t 1). 

- E q1w tal! diziam o~ moradores de Cabia depois 1 - En1.rnnas-n1c. 
dP rezar as AYe-~larias. Como aquell<' 1•1idialirado ra- - füw m1• ilC'rcditas? 
1•az imita a a1·tilhPria! .\tura-o lú, Joüo Palomo! - ?\fio. 

D. Jur10 allirmarn para comsigo, nflo :;ó que i\ndr.é 1 - Por que'? 
imi1ava eom o:< sinos os tiros da <ll'tilhrria, senf10 tam- -Porque 11111H·a tivpi;rc co11i;1a11eia . 
1H'm rt'lll'tia quanto clle dis~c·ra na janella para prornr ~ )lai; agora 1Jf10 llH' falta. 
qu1• os i11glczp:; bombardt•a\·am Ca.-tro l ' l'(liak~. J - E dural'á mui.to? . 

- \/. 1•xt. quer luz? - Jbe 1H·1·guntou Jknto P11tre- - O 1·p~lo ela 1mnha vida. 
ah1fodo a porta do qual'to. - E11gana~-mc oulra Yez. 

- Um raio de> Deus fulmint• p,.:ta ca~a com os que r - J~ahel, por Deus, llÜO fll(' 1kiXl'S, 1•stima·tlll', (jU(' 

1•,;1amos d1•11 lro ! - re::pondeu O .. Jof10 a1Tp111cssa11do ao C'u nf10 posso vi\'Cr R<'lll ti! - c·xcl:imou r\ndrr, com 
criado um ti11teirn, qur por fl'li1·i<ladr ni10 o magoou. tal acr<•11tuaçfto de wnladf' e• tama11ha eommoção. uuP 

:'\a ma11bà seguinte subiu .\11dr(• ú torrr para tocar a alma parecia h·-sr-lhe após as pala\l'as. 
a matinas. A meio da (·~cada da torrr, l'egundo o in- j - lfops a vc•rdad<'? 
'aria,·el ro,;tunw, as_omou a uma janl'lla que alli ba- - Juro-o, por esta nuz. 
,·ia para YCr ~e 1m8sa\":l algul'm por dl'l1aixo, <' lan- E .\ndré formou o $Ígnal da cruz ro111 o <ll'do indl'x 
çar-lhe uma pedl'i 11ha. 1 da n1üo direit a e o da esquerda. 
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:'\a profunda ll•i dos habitantes de Cabia não baria 
seDão fechar o,; olhos e curvar a cabeça aDte simi­
lhante juramruto. 

Isabel acrrditou André: mas a fé de amante não 
excluia a curiosidade de mulhC'r. 

- E como ~(· operou essa mudança? - disse l::iabd 
com ingenuidade. 

- Lembra~-te de que ba um mez fallcceu Ambrosia? 
- Lembro-me. 
- Pois dc:-de 1•11tão senti duas coisas: remorsos, por-

que Ambrosia morreu por minha causa, e desgosto, 
porque tu não me estimavas! Olba, lsabel, desde en­
tão nem urna só vez subi á torre sem ajoelhar, cho­
rando, ao passa r no adro para pedir a Deus que sal­
vasse Ambrosia, e que me tirasse os desgostos, tiran­
do-me a vida. Nem acordado nem adormecido pude 
la.açar de' mim a idéa de que D. Joüo te amara. 

- D. Jorw? ... A:;su:::ta-me, na verdade, quando me 
encontro só; e lembras-te d'aquella noite na fonte ... 

- Convenci-me n'aquella noil~ de que elle te amava, 
e desde então comecei a pensar no meio de vingar-me; 
mas desde que Ambrosia morreu por causa de umn 
traressura mi11ba, e que por causa de outra tu me 
aborreceste ... 

- Xunca te aborreci. 
- . .\bençoada seja a tua boca!... Pois desde que 

me succedeu isto, fiquei tão triste, tf10 triste ... que 
me pezava 11ão te haver enganado 11ara ir á encosta 
de Celaya, ouv ir aquella voz e morrer ... 

- Ai que mC'do, André! - exclamou Isabel apro­
ximando-se do mancebo como implorando protecçüo. 

Para comprchender as palavras de André, e prin­
cipalmente o receio de li;abel, occcssito, meu amor, 
uotar que em Cabia se acredita que o que soube il­
Judir uma rapariga e passa pela en('OSta de Cela)a, 
que está na base de um pico elevadissimo, ouve alli 
uma voz que dt>sce do pico, e é tfto triste e tão es­
pantosa essa vor., que o que a oure amanhece morto 
no dia segui11tc. 

- :\linha mãl', perguntei eu uma vez, ouriodo-llJe 
contar isto, de quem é essa roz tão triste? 

- De qul'm ha de ser dc5ceudo do alto? Do ceo, 
meu filho. Se os homens que 8ÜO fortes maltratam 
as mulbrr<'s quP :ifto deheis, quem, senão Deus, ba de 
proteger as mulheres? 

Se um dia for1110:;0 me11 i110, d<'scançando os braços 
no:; teus joelhos, e erguendo para li o seu rosto côr 
de ro$a, l<' pedir qul' lbe contes um conto, conla-lbe 
este que me contou minha mãe; porque se uma mu­
lher semeou no coraçflo de um menino para que tu 
recolhe!':<Cs o íructo, justo é que tu Sl'mcies no cora­
Ção de outro para qut' outra mulher ~aboreic o mesmo 
fructo. 

!\Ias voltemos a i\11d ré: 
- Um domingo ú tarde havia baile cm o noguc·i­

ral, e todas a:; raparigas me perguntavam por que nüo 
daotara . 
. ....:'..E para que danças com ellas ... 
- :\inda que a,;sim o comprcbcudi, não quiz estar 

alli, porque disse: - •Se não está Isabel, que hei de 
fazer? e se dia rier, de que me sen·i1·á se não fizer 
caso de milll ou dançar com outro? .. Subi, pois, (t 

torrl', porque quanto mais nos aproximàmos der eco, 
meno:; nos i11commoda os rujdos da terra. 

- Pobre ,\ndré, quanto chorarias! 
- "Xão cliorara, 11f10; porque subi á torre pensando 

se me comi ria prcri pilar-me d'ella para acabar de 
penar. 

- E teu pae, os teus amigos, e os que te amam? 
- Tens razfto ; lambem pe11sei isso, Jsnbel. Disse: 

"ó já velho meu pac, e não acerta cn1 cortar a peuua 
aos rapazes, ucm cm riscar direito os traslados se 
não rnu em seu auxilio; que culpa tem o pobre an­
cião de ludo o que me succede, para que se encontre 

sem o meu auxilio quando mai- carer<' d'clle, depois 
de estai· tantos an11os esperando em mim?· Disse isto, 
e desisti de fazer o disparate que me occorr<'ra; ma~ 
drpois voltei a vista para o castanheiro da fonte, re­
cordei-me de João Palomo, e tive outra vez o desejo 
de ringar-me ... Pensando como havia de vi11gar-mc, 
ergui a Yista do caslanhciro da fonte para o pico de 
Cclaya. O sol do:; mortos, pallidl) e triste como nunca 
o vira, illuminava o cume do pico ... Continuei a ob­
servai-o, e uma tristeza muito maior que a que d'an­
tes tinba me foi opprimindo o coraç5o .. _. e pensei 
cm ti, no meu pne, 11a minha mfte e cm Deus, e os 
olhos arrasaram-se-me cm lagrimas. 1'aquellc instautc 
gritou-me o sr. prior da janella de sua casa: "André, 
toca á oração.• Tornei a corda do sino, e ao dar o 
primriro toque derramei lagrimas como cria11ça, e sen­
ti-me consolado ; e ao oltar a corda do ~i110 cai dt' 
joelhos e rezei pedindo à Deus que me perdoasse o 
mal que fizera n'esle mundo e o que pcnsára fazer ... 
Desde então sou já outro, Isabel, sou jú outro. 

E dizendo .isto, André fitava os olhos cm Isabel, 
Psperando com a11eiedadc as primeiras palavras que 
esta pronunciaria. 

- Pois cu, André, ainda nfto deixei de amar-te~ -
disse Isabel com a i1111oc-e11te ingenuidad1• que consti ­
tuia o maior de seus rneantos: e accrcsc(•11tou, fazendo 
um gesto de meni11a que quer chorar: - porém olha, 
não me tornes a e11gnnar, ~uu isso u:io va le. 

André apertou-lh e a mão cm silc11cio, e Isabel sor­
riu-se com infi11 ita ulcgria, dando mais valor úquelle 
apcrlo, que a lodos os jurame11tos e a todas as pro­
mrssas que ouvira até entüo dos labio~ dC' i\udrr. 

E ambos, dadas as mãos, seguiram o t«lminho da 
fonte. 

(Continua) ll111To AnA:<llA. 

OllGllJDEAS 

)llL'I'ONIA ROSEA 

A planta assim chamada pertence ú familia das or­
rhideas que Linnco collocou na Gy11a11dria, a ,·ige­
sima classe das vi11L<' e quatro em que dividiu o reino 
\'('gcíal. 

Durante a vida do grande legislador da bota.nica 
compunha-se aquclla familia apenas de oito f!Cneros. 

Jussieu accrescc11tou-lhe mais cinco cm '17\l8. Swart, 
descobrindo outras OO\'as espccies, elc,·ou aquelle nu­
mrro, cm 1820, a "intc e cinco, que distribuiu por 
Lres secções. Roberto Drown, Da sua Flom da Nova 
Jlollanda, e na s<•guuda edição do seu Jlorlus J\ewen­
sis conta quarenta e oito, reparlidos por cinco sec­
ções. 

Ao ml!smo tempo, porém, que islo se• passava na 
Europa, o celebi·e 11aturalista Dupetil-Thouar:>, aren­
turnndo-se a penosas \'iagcus além do Cabo da Boa 
Esperança, só com o fito nas explorações hotanicas, 
ohjccto da sua prcdilccçfto e especial estudo, encon­
trou sómente cm Lrcs ilhas austraes da Afrit'a 11oventa 
e uma especies de orchidcas, o que lhe deu materia 
para compor a sua curiosa Historia vortic11La1· das 
7Jlanlas orchideas, que publicou em 18:22 cm 1 vol. 
cm c1uarto, ornado de cento e dez gravuras. Essas di­
\'er:;as cspccics, reu11idas a todas as outras até então 
descobertas nas difkrentes regiões do globo, perfa­
ziam um numero supc•rior a seteceutas, as qual':'> este• 
ultimo botanico di\'idiu em .SC$SCnta gcncros. Depois 
d'islo ainda se descobriram muítas novas especies, 
principalmente no Brasil, no Cbili, e no Perú. 

As orcbideas sfto plantas vivazes, que vegetam com­
mumrneDtc nos bosques e nos prados bumidos e som­
brios; ou sobre os troncos das arvores, ora subindo 
por elles como trepadeiras, ora pendendo cm longos 

, 
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fcstões, que na epocha da ílorcscc11cia se transformam 
cm formosíssimas grinaldas de flores, que juntam, em 
al"umas especies, a variedade l~ bcllrr.a das côres á 
su~ridade do perfum<', e ús. fórmas mais singulares 
~ exquisitas que se póde imaginar. 

Com taes dotes lliíO podiurn dt>ixar de attrahir a 
att<'oçfto dos amadores de jardinagem. Principiando, 
,0rtanto, a serem procuradas e mui est imadas pelos 
~uriosos de collecçõ<'s hotanicas, não tardaram a con­
stituírem um objecto de commercio importante. São 
muitas as variedades que se vendem actualmcntc por 
alto preço, mas algumas especics mais raras, ou mais 
apreciadas pelos amadores 
custam sommas fabulosas, 
que far.em lembrar a mania 
que excitaram as tu lipas na 
!lollanda, sobre tudo no se­
culo X\'11, chegando-se a pro­
metter o premio de c1'm mil 
cruzados a quem apresen­
tasse uma tulipa IH'gra, e 
dando-se grossas quantias 
pelas que mais se aproxi­
maram d·Psta cór. 

As ord1ideas divid<'m-sc 
naturalmente em dois gran­
des generos ou secções prio­
cipae:::, terrestres e parasi­
tas, cada um com muitas 
subdivisõ<':5. 

Das prin1Piras possuC' Por­
tugal ba~ta11tes e:>p<'CÍ(•s, e 

- algumas raras, e J)OlWO co­
nbecidas nas lloras C'Stran­
/,!eiras. E1H:ontrn1n -~e nas 
serras do Gerez, de Cintra, 
e em outras montanhas de 
encosta::: arborisadas. Entre 
Runa e Torres \' edrai:, nas 
margens do Sysandro, que 
süo aflsombradas de arvo-
1wlo, temos acbado íloridas 
lindas e:-pccies de orC'hidcas 
tcrrest rcs. 

Transportadas para a Europa é preciso conservai-as 
cm estufas, excepto nos 1)ai~cs em que, como o nosso, 
as larangeiras supportarn ao ar livre os rigon•s do in­
wrno. Em um jardim particular, n'csta cidadr, co­
nhecemos uma cl'estas para::;itas, vinda do Brasil, que 
vegetou so!frivrlmente, e íloreceu dura11te alguns an­
nos, pendente dt• uma arvorc, e que ainda boje vive­
ria se lhe tiv<'SS<'IU procurado mais conv1·niente col­
locaçüo, isto é, em Jogar mais fresco, e cm arYorc 
mais frondosa. 

A especie que a nossa gravura represc11ta chama-se 
!lfiltonia rosrw, de Pinet; pertrnce ao gencro .1/illon'ia 

(uniflora), e ú grande scc·çrto 
das parasitas. A ílor é côr de 
roi;a e violacea, e de agra­
cia vcl cheiro. 

Foi achada esta li11da cs­
p<'cie por mr. Ch. Pi11el cm 
1814 nas mattas virgens do 
,·afi e da Cachoeira no Bl'asil. 

A"S primriras que vieram 
para a Europa foram envia­
da:: a Will. Hofüson, l1orti­
cultor em Cooti11g, proximo 
de Londres. 

~Ir. Ch. Pill(·l cultiva esta 
<'outras rsp<'«i1•f.111a Ca <: hot•i­
ra , perto de Nova Friburgo. 
Firam muito maiR baratas as 
orc·hidcas ma11dadaí' vir <los 
t•::tabclecimPntos de ho1ti ­
«u ltura do Brasil , do que 
dt• quaesqucr outros da Eu­
ropa. 

,\ nos:::a gravura é cópia 
de um desenho original feito 
ú ''Íf' la da pla11ta em ílor<'· 
C"enC'ia, que 110:' foi enviado 
do Rio de Janeiro, «om mais 
alguns outro$, t;11nbem de 
pla nt.as ela mesma família. 
En1 outra oeC'asifto di rC'mos 
alguma coisa ~ohrC' a cultura 
l' tratamento elas orchidl'as 
Cll l b IIOS~O paiz. 

1. ut: \' 11.ll f.NA f3All1J0SA. 

l.IÇ:\O .\ ~I.\ l.EOICEXTE~ 

Tambcm na serra d(• Sunta 
Catharina , ju11lo a cidadl! de 
Guimarãe>', serra mui pare­
cida com a de Cintra pelos 
carrnlhos e castanhriros <'O· 

lossaes que a povoam, p<'los 
rochedos gigantescos de que 
está eriçada, e pelas groi;:rns 
torrente· que cm divl·r~as 
direcções se despenham das 

~liltonia r<>SC;i 

D. lle11riquc de ~11' 11('7.('S 
fo i um dos govC'l'!laclorl'S da 
l11dia que mais nome ad­
quiriram pela jm:tiça e pru ­

rochas, e se precipitam pelas quebradas: n'est;1 serra, 
dir.emos, pcrcorrell(lo-a 11ós em 181i7, com o fim de 
rnlligirmos alguns lichens, em que é bastamC'nte ri­
ca, encontrámos uma variedade de orcb ideas si11gula­
rissima na fórma e na hcller.a ela flor, que nu11ca ,·i­
mos descripta nas obras que tratam d'esta famil.ia de 
plantas trio iot c1·e:;sa 11tl'S á ,:ista. e ao estudo. E, na 
,·crdadc, muito para Jameutar qur 11f10 haja <' Illre nós 
quem faça excursõPs botanicas como emprer.a rom­
mercial ; pois que pos~uimos uma das ruais variadas 
e ricas floras ela Europa. A serra do Gerez, que c11-
cerra liio grande cópia de arvorc~, arbustos e outras 
di\'er:;idades de plautas, que se nüo acham no resto 
do paiz, e algumas que nem no meio dia da Europa, 
olTereceria só de per si e:;sa montanha ao viaja11tc ex­
plorador uma verdadcirn mina. 

As parasitas, que são, certamente , as que reunem 
cm si maiores singularidades, crC'scem pela maior 
parte nas mauas da .\mC'rica mcriodional, onde süo o 
enlêvo dos viajantes. 

dl'ncia com que gorernaram , e pC'la Pncrgia e valor 
com que souberam faz<'r respei tado o impC'1·io portu­
gu<'r. na Asia. 

Pouco tempo drpois do seu fallccimrnto, achando­
!':<' reunidos varios fidalgos, dos qu<' militaram na ln­
dia, <'111 certa rasa da cidadP de Goa, caiu a conYl'r­
saçüo sobre a pes~oa do fal l(•c-ido gorcrnador, e ÚC('I'Ca 
da sua administraç5o. Os qu<' primeiro íallaram fir.(•­
ram-n'o com <'logio. rcndl'IHlo justo tributo á nwmo­
ria de tflo insigne rm·üo. Porém, um do,; taes fidalgos , 
que parecia pezarcm-lhc tantos louvon'8, começou a 
quc1w notar-Ili<' defeitos. ~ l a!: lleitôr da Silveira, ata­
lhando-o logo, tapou-lhe a boca com a;; i;eguintrs pa· 
hn ras: •O maior defeito que elle lei•e foi 11<10 destel'­
ral' da J11dia quantas más ling11as lwria. • A a Ilusão 
.era liio direcla , que não deixava alternati\ a ao mal(•­
diC('Ille entre o silencio e o <lrsafio. Esl<', porém, co· 
mo todos os que põem a sua força na língua, tinha 
o braço menos forte, e não retorquiu. 

1. DE YILllE:<A 8ARllOM. 
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O mau succcsso da primcir·a lcntaliva contra as 
J1Cwlas de Tanger, que liro grande desalento causúra 
1•111 todo o exercito, teve ao mC'nos, tahez, um lado 
util. Obrigou a tomar m1•didas de prudcnc-ia c pre­
tauçrw aos que tudo co11flaran1 da sua boa cstrclla 
t' do seu proµrio esforço. 

OC'cidiu-se, pois, que ::e fortificasse o arrayal o me­
lhor que fosse pos:;ircl. t\o sabhado, logo ao amanhc-
1·cr, começaram simul tancamC'11IP os trnbalbos para o 
a:;scn1amrt1to do campo, r para as obras de defe­
i>a. Cavaram-se profundos e largos fossos, le,·antou-sc 
ju11Lo cl"cllcs uma fort e C'Slaí'ada, e transportaram-se 
pa ra al li as .armas, arlilhC'ria, pcl recbos e manlirnen­
tos que vinham a bordo dos navios da armada. 

Pas~aram-se quasi oilo dias n'cstcs preparativos, 
duranlc os quaes apenas houre 1wqul'nas escaramuças 
«onr algun:; moiros que sc 1wolhiam á cidade. 

O infante D. Henriqu<' l'ra i1wançan•I, e o seu es­
pírito parPcia clenir-i\e e forlalccrr-~e á maneira que 
as difliruldades cresciam, r que o· perigos toma\•am 
\Ullo diante d'cllc. :\i'10 ha' ia fodiga;; capazes de 
faz1•1· currar aqucllc corpo de Í<'ITO, nem cuidados, 
nem trmores que podesscm abaler aquclla alma de 
l:io rija tPmpcra . 

Dirigindo e al'tiv:rndo os lrnba lhos com a palayra e 
<'om o rxem1)IO; animando os qul' daram mostras de 
dPsalp1110; cuidando dos fprido" C'Om a carida1le de 
11111 pc•rfcilo tbristr10: YC'lando por todos com a soli-
1·i1udc de um pac: e pron•1Hlo a tudo com a vigilan­
l'Ía e· e1H!r1.da de um genrral, c·onseguira este grande 
pri11ripc des,·a11ec1·r a tt•rrin·I impre:;:-üo que deixa­
ram 11a lropa aqucllcs tristt•s 1irP::agios. E pouco a 
pou«o foram pa~sando para os soldados a confian~a 
I' a;; rspl'rauças que saíam Pm promrssas ela boca do 
i;c•11 C'ltefe, r. quc lüo vira,; :;p lhP esta1111nwam no roslo. 

!\o peito humano su1TNh'nHH' rnuilas rezes a acção 
<' a reacção ·dos scn1imc•11Los e das paixões tão nalu· 
1·al111r11Lc, como no .Oct>:1110 se 11ucn•dt>m o fluxo e o 
rPlluxo das a:mas. E coisa mui ('Omrnum 11a \·ida so­
ria l rcr o irnliriduo, como lamhrm um porn, passar 
dC' impro,·i:;o de um 8Clllimcuto, que parccia profunda-
11w11le arraiaado, ao oulro dia111c•1ralmc•n1e opposlo. 

A::::im aronteccu no arrarnl do 11osrn exercito. Com 
a mesma facilidade com qtiC', sl'll' dias antes, tinbam 
eaído das alturas dC' uma el<',adu fé c grande espe­
ra11~a para os aby:imos da dr:;crença c do desaleuto, 
agora se ergu iam tfto animado~ <' rnnfia<los, corno se 
os capl'ichos ela sorte C':'IÍ\'Cssc111 sujeito:; ao seu al­
\'('drio. 

DoR agoiros passados j{1 ninguC'm se lrmbrava. A 
idt'·a de um brilhanlr lriumpho, mais ainda, a con­
virçüo i111i ma de que Dc11s llw.- r('~C'rr:l\·a uma YÍCIO· 
ria <·<•rla e completa ~ohr(• a cid;tdt' infiel, era o pen­
:-:a11w11to que a todo;; prl•orcupa,·a: l'ra o estimulo 
que ahra:"ara soldado,- e C'apiliie~ rm desejos in:;olfri­
tlo,; dr pelejar, quando o infautc D. Jlcurique deu or­
dem para o combate. 

\'( 

J\ai;wa o dia 20 de sC'lC'rnhro sereno e íormof'o, 
C'omo cosiumam ser os dias d'cssa quadra rio anno 
11'aqurl las terras de Afrita. Era uma scxt~1 feira. Co­
m<•ça\'am apenas os frouxos raios do sol a dissipar as 
trevas, e jú no acarnpamcnlo e na baliia tudo era mo­
vime11to e ah·oroço. Os navios aproximavam-se mais 

da terra, e tomavam posirües coO\·enicnles para auxi­
liarem o assalto com os tiros da sua arlilheria. l\o ar­
rayal as entarnm-se contra as murallias da cidade al­
gumas bombardas, cbcg_aram-lhcs as pedras que de­
,·iam fazer as Yezes de balas; punham-se á mão as 
escadas e roacbinas de guerra; os soldados fortale­
ciam o corpo e o c·spirito com uma ligeira refei!;ãO; 
C, ílnaJmettle, formavam-Se as phalangPS, ordcnavam­
SC os commandos, e repartiam-se as cmprezas. 

Ao infante D. Fernando, com a sua valente boste, 
foi confiado o ataque da poria de Fez; commetten­
do-se ao conde de Arrayolos o commaodo da rescna, 
que o devia seguir e protegrr .. \o bispo de Evora en­
carrenou-se o combate pelo lado do postigo do vafü>. 
Oistribuiram-se ainda outros postos; porém a parte 
mais ousada e perigosa da cmprcza resen·ou-a o in­
fante O. Henrique para si : e era nada menos que o 
assalto ao torreado e bem guarnecido caslello da ci­
dade. 

SC'ria111 d(•z horas da manhã quando as trombeta~ 
deram signal para o rompimento do combate. 

Estavam já os moiros preven idos, porque de sobrn 
tinham visto desde o ah,orecer os aprestes de guerra 
que se faziam no campo inimigo. En tretanto, apesar 
de se crrrem bem for1es e $eguros, C'slrl•rnecl'ram ao 
r<'r o euthusiasmo e ardor com que os cbrislüos saí­
ram do seu arrayal. 

Xüo S<'rá faci l, certamc11tc, dC'~crcvcr a furia e va­
lentia d'este accommc11ime11to. Ju11to á porta de Fez, 
no postigo do valle, e ~oh as lorrcs cio castcllo, obra­
ram os portuguezes prodígios de valor. ~las todo o 
S('U esforço foi completamente i11u1il. As portas cedc­
rani ao ferro, ou ao fogo, mas por dt•Lraz tinham os 
moiros lenrntado, n'aquelles poueos dias, grossos mu­
ros de pcd1·a com que as fecharam intcirnm e11te. 

Vc•ndo os denodados canrpc•ües de Christo assim 
cmhargado o seu pa$s.O, lançaram mão das cscada,­
para dar assalto aos muro:;. Port\m não foram ahi 
mai ' felizes, pois que as escadas, por indesculparcl 
incuria, eram toda. lüo curlas, que apt>nas serviam d1• 

expor os nossos pobres :-oldaclos ás pedras, aos tiçõ1·,­
i11ílammados, ao azPile e á agua frrve11tr:-, com queº" 
moiros lucs atiraram de cima dos muros em dese::­
pcracla rcsistcncia. 

Eram ci11co horas da tardr, e o combate estara 
aiJtda cm todos Oi' po:>tos tào porfioso e encarniçado, 
como 110 momento em que principiára. Nenliuma van-
1agC'111 1i11haru adquirido as no:;sai:: armas, apesar de 
tantas ar~ücs de brarura; e, todavia, já vinte solda­
dos 1i11ham perdido a vida, e· achavam-se feridos qui­
nhrntoi\. 

Nüo b;n-ia poi;; qu<' hesitar. Fóra irnprudcncia 1• 

concJpmna,·cl capricho prolrahir por mais tempo uma 
lucta tào dcsegual e sem provc•ito para os si1ian1e~. 
lh>m a spu pesar, e com visircl de;;gosto, ordenou o 
infa nte D. llcnrique a J'Plirada. 

ll<'colhcu-se a Lropa em boa ordem aos seus ent1'Íll· 
cl1<'Ír:111w11tos, ficando Fó de fóni o 111arrclial e o ca­
pitfto Alvaro Vaz de Almada, ro111 alguma genlo para 
guarda das matlrinas e boniharclas que se deixaranr 
proximus da cidadc, visto adiarem-se as suas poria-: 
lapadas dr pedrn e cal. 

,\ inírlicidade c1·e,;1a "<'gunda 1cnlatira foi, sem dú­
vida, muito maior do qu<' da prirn(·ira, por quanto 
a 1wrda que os nossos soll'reram ª"ora, principal· 
mente <'m leridO$, era mui10 gra11<lc pura um ex:er­
ri10 [ÜO pequeno. 'fodavia, tOlllO d'esla \'ez nftO appa­
rercu algum d'aqucllcs agoiros, que n'es~as eras dP 
c1·C'n~as riras, e de ~ingclo vi\'cr, qu ebravam ao mr,;­
mo l<'mpo as forças da alma l' do corpo, ainda ao,; 
mais i11trcpiclos e ousados, recollwu-sc a tropn ao a1·­
rayal, sim fatigada ele tão prolo11gado combate, ma,; 
não dcscoroçoada. 

Attribuindo todos o mallogro da empreza, nào ;i 
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rcsistencia dos sete mil arabes que defendiam cora- o camp? livre em torno do arrayal rctrahia-::;o de mai:; 
josa111ento a sua cidade, mas aos muros de pedra que cm mais. 
taparam as portas, e à pcqueoel. das escadas, que A !'~lrPll a de Portugal ainda alli bri lhava prlo rc· 
nfw permiltiam escalar as muralbas, esperava-se, e flrxo d'c~:;cs feitos glorio,;os; 111 a::; em volta d't% t et->· 
rontava-sc como coisa Cºl'lta, que a pra1:a seria eo- curecia-sc o ceo, condcnsal'am-sc as 11uve11s, e come· 
tra<la e tomada logo que houvesse prorisiio de Loas çava a ouvir-se o rriJomho <lo tro,·üo. 
t·~cada!<, quaes se r<'qucriam para o feito . .\s drcunstancias iam a:<!lu111inclo um caracter de 

Portanto, logo no dia srguinlc expediu o iufaato D. muita gr;I\ idade. Cada noro dia que se t1l'lTc:;cc11tava 
ll t>11rique uma cmbar(·ação para ir bu:;car a Cl·uta no- na e.ideia do · a1111os <•ra tl•::timunlrn da rhcgada de 
' ª:; t'scadas, e mais duas bombardas de gro::so rali- noras phala11ge;.: mu:<uln1a11a::, ' irn.las do i11te1·ior de 
hrr, com bastante prol'imen to de pr1lra e polrnra. i\frica 0111 ~occono <lt• Ta11gp1·. 

l~m quanto, porém, no arrayaJ se esperam com .\ cidade já ti11lia dc~i nq>Pcl ido uma du;; sua:-i poria:; 
anl"iNladc ~pcla volla do uavio; em quanto Lodos alti para r<•cc·uer um in 1porla11t c 1·efor~o; e os 11ossos vi­
n•poisa ''ªm tranq u ill tlllll' ll lC sobre as mais 1 isougci ras rarn , mau grado Sl'Ll, i 11trcrduzi r-sc na pra~a grosso 
i•spc•rançfü', sonhando halnlha:::, e proplwtisando victo- corpo de auxil iar{'S, srm lhe poderem c::lorvar o pa,;:.:o. 
rins, ialll-$0 acrurnula11do 110 huri,,011Lc do Sl'U futuro E t'lll todos os mo11tr:; e• \'alies das risinha1wa:.: rc•lu· 
1111,·rns rspessa:: r 11c•gra::, que ameaçarnm rebentar zi;1m por <•nlrc· os mallos o cn·::ce11tc de )lafoma e os 
hrrrP ::;obre ellc,: !'lll mctlo11ha tempestade. alfang1·s aralws. 

Os rigias do arrapl ,·ic•ram um dia dar parle de que Os siriadore,; e:::tanun qua:.:i sitiados. O u11i<"o lado 
11as cumiadas das 111 011 ta11has que se alonga111 para o qul' l1:.:tava ainda de:;alTrontado de inimigos p1·a o f! lH' 
i111erior, apparcc0ra ao romper cl'alva um grn11dc lJando <larn s;1ida parn a pn1ia. jlas (•s:-:e cami11 ho c• ra o da 
til' guc'1Teiros n1oi ro:.:, <' quP dos vi,;inlios vallrs ~aíam fuga, e <~ fuga para os <·0111pa11 ii l'iros d<• a1·111a:; do 
11istin('los som; de• muita \ºUJ.<•1·ia <' trop<'l cl!' 1·a'<dh•iros. co1u111i:.:tador dl' Cl'ula l'ra p1•ior quP o d1>:•harn10, IH'Íor 

)!andou i1n111rdia1~11H•11le o i11fa11te a llui cl1· 'ouza , c1ue a l':'tTa\ idft0, mil \"l'7.t•,; peior que a mortt', pur-
1• ;:('li filho Go11calo Hoclril!lll':< de Sou;i:a, t·om ,:c~:;cuta c1ue :.:P lhe•.; alif!urarn uma !'oltardia, e a eobarcl"a 1·ra 

1·a\'allc•iro,;, a de:'rnhrir campo e trazer "º'ª"· o maior dt· Lodo:5 o,; opprolirio:; para tfio p,,fo,~aclo:.: 
:-iai1·am, com efft•ito, para o lado que• o~ 'i/,!ias ti- e hrio,,os JJ!'itos . 

11h;1111 rndicado, e pou,·o tardou que :;1• Pi1<"011trassl'm llt•::ol\1111-:.;<', pois, o i11fa11I<' D. llc11riqu" a ir clar 
1·0111 u111a n umeru~a <"ill'algada de g11l•1n·irn:l uralic:;, , ba1al11a aos moirn:; qur ocrnparam a:; crrca11 ia:.: da ti-
111·111 11 10111ados, e ai 11da nwl11or armados. clatl('. l~ ra o ultimo dia dt> 1wtP111hro. U t'X<·rrilo ~aíu 

:\iw qul'riam ou1ra c·oil'a os de,;lemido:; d(',;rol1rido- do a1·a111pa111c11to 11a nH'::nw fúrma com qm• saira dl' 
ri':<, que ardiam <'lll tki:l'jos rfr dar pro' as do seu rn- Cc•ula, 11•\ ;111do como <'Ili prori::sfto as 11H•s111;is i111a­
lor <' rnral!C'OJ. .\,:sim, poi::;. \ Cr os i11imigo,; e acrom- ge11s e ha11clc•ira~. Compu11ha-,-e dt• mil e qui11hP11tos 
11H'th•l-os foi obra ct!' um momento. Eram os moiros honw11:; d1• ran1llo, oillkº<'lltos l11:•,;tei1 0::, 1· dois mil 
1•m muito maior 11t1111<•1·0 do que os d1ri,:1üo:;, mas ~oldados 11<• infa11Leria. li r!'slo da;.: trnpa;': firara111 para 
r:1rn·garam e:;t1•s ton1 tama11ha in1pPtuo,;itlad1'. dcrru- Sl'guran1:a l' defc,:a do arrayal. O infante D. llP11riqul' 
IHrndo e 111ala11do a qualorzr dos co11tra rios logo no con1111a11dara <'111 chl'fl1 I' ia 11a retaguarda. 
pri111l'Íro recontro, qur Ioda a pbah111gc• sarrace11a vol- U infante• D. Fl•rnando, (' sPu sobri11ho o í'o11de rlc 
1011 ro"ta:i, fugi ndo a Ioda a bridu . .\ rra yolo,;, ra rnin lni\'a 111 ú f1·<1 lll<' da rn ll/,!llarda. 

Ll•\;Hlo:;; do ,;c•u ardor, cegos por •1<1111'1le Lriumpbo, (),; moiro::, porém, ou fos,.:1: por tmwr. 011 por pla-
t·orrc•ram os no:<~o~ l'lll pc•r::eguiçf10 dos fu,!!iti,o::. ludo, 110, 11;"w arreilaram ro111ha1<•. \ ma1wira que• o:: 110~,.:os 
por(•m, a sua 1·arrl'ira ai11da c·mta, ,;afu-lhl':< ao rami- ara11ça' am, r1·<liam l'lll·~ 1<•1n·110, até lJUI' d11•!!aram 
11ho tal somma ele 111oiro:.:, que forçados ,;e \iram, a a u11n1 :<l'rra aonde li;wram alto. Esla\'a alli aranq1arlo 
~l'll turno, a prOrnral' lia l'll/.!a a ~ah·a~flO. O gro,;,;o do ::eu CX\'l'lºito. 

:\o outro dia mandou o i11fan lt• lr<•zento,; homens de .\s a,;perl'zas da :'!'ITa1iia, a fnrtakza 11'aqul'l la J·O· 
1·a\'allo explorar o ra111po. :\fio clwgara111 a a11dar 11wia Ri~flo, a i1H11 1c11:<idadr tias for~as i11i111igm•, e o,; ('t1ida­
ll'goa, porque llws 1•rnl1argou o pas~o u111a i111i11ita ai- cios 1• r<'('(•ios pela so1'IP do <llTa)al, de que jú c•:.:1a,·;11n 
ht\ iúo de moiros. \la:; p,.:,.:r breve e.;pa~o de IC'l'ra foi tilo di,.:tanl<'::, Ó<'t<'r111i11ara111 o i11fa11tc O. lh·11ri11tie a 
11ara us no,_;:rns um ra~lo thealro dl· ~<·ntill•za:.: e de n•coll1er-:::c ao:; seu,; c·11tri1wll{'ira111e11Lo:::. 
!.dol"ia. Cercados e ôHTorn11ll'l1 idos• dl1 i 11imigo:; por to­
tio:-; os lado;;, que dl' i11:-;ta11Le para i11:::La11ll' re<Te:;eiam 
1•111 11unwro e ousadia, p<'IPjaram os portuguezes com 
1a11Lo denodo, obl'ara111 tfto i11cri,·<'is prodigio:; de ,·a-
101', r111r, depois dr 111atan·m ee11to e ci11c-oe11t a moiros, 
1·011sc•guiram rPtir<11t1 11H;1• C'Olll honra do nll'io d'aquclla 
i11111w11:5<\. moirarna. 

Para tão grande ro11íli('tO a perda dos llO$so::; pôde 
chamar-~e pequl'11a, poi:; qur lhe,; fü·aram mortos no 
nunpo ci11coe11ta honwn$. ~la:; era grt11111<., nao '5ó cm 
1!'laçi10 ús for~as do <''\C'ITito e ao aperto das circun­
$tancias, como tamlH•111 porque e11lt'l' <'sst•s torpos que 
~l e i xara111 ~cm vicia jaziam alguns fi da lgos dos que 
mai:c; se exl re111al'a111 nos combales por C'::>forço do 
l1ra~o e arrojo do a11imo. 

\t-> sortidas co11ti11uaram nos dias sc:!lli11t1·~. Hcuo­
Yaram-sc cm todos dll':; peleja:;. como aquella, por­
lio~as, encarniçada:.:, ~anguinolentas de parte a parte, 
<' l'ªra os noBsos mo dl•seguat•s pela pN1uc11c·z do seu 
numero, quüo glo1'io:-;as pl'la gra11dPza de suas faça-
11has. Os porluguczc:-i recolhiam-se sempn• para deu­
tro dos seus ea trinchciran1entos rnrarnados d<' loiros, 
r o pcndft0 das quinas sem1>rc coberto de gloria. j!as 
de dia para dia rar<.'aram-se as fi leiras do exercito 
christão, cresciam e multi1>licarnm-se os i11i111igos, e 

\"li 

~o dia Sl'guintr ricram o:; moiros :::obr<' o nrrnrnl, 
e con10 se u11 icame11t<' 111·pt1·ml e~scrn falle r appai·ato 
das suas for~as, a~:;im (LlH' viram os portugu<•z1·,.; dis­
pondo-i;l• para lhe;,; ::ail· a l'ampo. l'l'I ira1"<llll·~<' <"Om 
mais pre::sa do que tinham vimlo. Toda\ia, a l'l'li­
rada foi um ('~tralil,!!l'llla de• gUl'J'l"a. o iufanll' n. Fer­
uamlo e o ronde dl' .\rra~olo~, que saíram no :'l'U 
akall('t', não tardaram a H'rl'lll·sc n'uma cilacla e11-
voll'iclos por todos º" lado,;. 

'J'ri\l'Ot1·sc então u111a n•11hida peleja, cm qu<· os 110:'­
"º" C"o111hatiam corno cll'~l'"f>eradof;, e 110 n1P!O da qual 
caiu morlo o principal duofe sarraceno, E11ln•ta1110, a 
brava hoste porlugu<•za <·011,;1•g11iu ~a!Yar-~<', nüo sem 
sacrilkio:', de Lüo perigo::o conllieto, graças il sua co­
ragem 1• cle.;mesurado valor. 

:\o dia immedialo, 2 de ouluhro, nPm o,; moiro' 
vol1aram a dl':;afhu· o:; 11osso,; soldados, 11 <•111 p:; t<·s 
sairarn do arrayal, pois que todos ahi traha lha"an1 
para o pôr cm melhor r<•<"a to e defesa. 

Mas logo na seguintr man uà appareccu cm f1·r11t<' 
elo arra~·a l infinita mullidflo de moiro:;, atroando os 
arrs com suas costumadas algazarras. 
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D'esla vez vinbam resolvidos a combale. A auda­
cia das suas vozes, e a ordem com que dispunham 
as suas bostes, bem o davam a demonstrar. Comludo, 
não encontraram os portuguezes desprevenidos. Os vi­
gias jâ tinllam havia muito dado aviso de que, das al­
turas proximas, desciam e caminhavam para o ar­
rayal numerosas phalangcs in imigas. E tão apercebi­
dos estavam os nossos µara o combate, que ainda os 
moiros nlêll começavam a estender-se t>m longas fi­
leiras pela frcntr cio arrayal, caíram sobre elles tão 
de imµrovi so e com tal ímpeto, que os romperam, 
pondo-os em desordenada fuga . 

Apesar da grande superioridade das suas forças, 
µódc tanto n'elle:; o terror, que não ousaram voltar 
o rosto ao inimigo durantE· kgoa e meia que' este os 
foi persrguindo, captivando ou matando os que se 
deixavam ficar µal·n trar.. E mais longe iriam os por­
tuguezrs, levados do ardor de se dcsa!Trontarem do 
aperto injurio~o cm que se viam, se as dilTiculdades 
do terreno, o declinar da tarde, e a lembrança que 
o arra ~al ficára mal guarnecido, lhes não acooselbas­
:;em prudente 1·etirada. 

Os seus receios 11rto foram sem fuocla111ei1to. Assim 
que os moiros da cidade perceberam que uma gra11dc 
parte do exercito cbristão se afaslára tanto do seu 
acampamento, precipitaram-se com grn11de furia so­
bre o arrayal. 

Foi um accommcttimcnto horrivel, que por..os nos­
sos em durns trauses, e no mais eminente pcl'igo. 
Eram tautos o::; que atacavam, e os defensores tão 
poucos, que por vezes esteve o atTrayal a po11lo de 
ser entrado do:; moiros. 

Viera a noite euYolver tudo cm trevas, e o exer­
cito nào regressava, nem havia noticia se era victo­
rioso, se vencido. E o combate durava ainda em volta 
das estacadas tào rijo e violento, coroo no principio, 
porque os assaltantes eram de continuo reforçados e 
alentados por novas bostes saída$ da cidade. Porém, 
no meio cl'cstas crueis incertezas, no meio d'este li­
dar tão penoso, e d'cstes perigos tão graves e tão 
ameaçadores, nunca dcsfalleceu o animo aos valen­
tes man tcnedores cio arrayal cbristão. 

llotas as estacadas, tiveram cm muitos pontos de 
fazer de seus peitos muralhas. Exbau:>tos de forças 
pela fad iga, tiravam do seu animo novas forças. B as­
sim sustentaram aquelle posto de hon ra, e a honra 
do nome portuguez, até que a chegada do exercito 
obrigou o iuimigo a rccollier-se apressadamente ú ci­
dúde. 
· As t1·opas portuguezas da expedição não vi11bam me­
nos ufanas da façanha que acabasam de com metter, 
do que o estavam os outros seus companheiros pela 
heroica defesa do arrayal. Os loiros coi bidos n'a­
quel lc dia por uns e outros eram, na verdade, muito 

·para admirar e invejar. Se os que fitaram obraram 
incri,·ris prodígios de valor para rcprll ir a aggressão 

·de inimigos tantas vezes superiorrs cm 11umero,, os 
que saírnm, atacando e levando de vencida por tanto 
espaço tle tempo e de cam inho for~as dez ' 'eies maio­
res que as suas, praticaram um d'aqucllcs arlos de 
rnleulia e coragem, que constitut'm o verdadeiro ar­
rojo, e dr que a historia guarcla tüo raros exemplos 
nos seus archivos. 

Mas de que valiam tantas proezas, tantos loiros, 
tamanha gloria, se a situaçfio dos nOSíiOs bravos sol­
dados não melhorava, antes sim peiorava, já não só 
de dia para dia, mas de momento para momento? 
Que importaram o lustre d'aqucllas proezas, o vece­
ja1· cl'cRses loiros, o rcs1llenclor d't>ssa gloria, se a l~u­
mas horns depois todo esse brilho se bavia ele offüs­
car entre as nuvens de pó levantadas por novos mi­
lhares de inimigos, que vinham estreitar o c6rco mais 
e mais, e pôr no ultimo apuro os sitiados? 

(Continua) r. ne \ 'u. 111;11A BAnnosA. 

LABYRJNTHOS ccnrosos 
Como curiosidade archeologica ofü·rcccmos ao Ar­

chivo os dois seguintes artifirio~os labyrintbos, que 
encontrúmos n'um 1nanuscriµto antigo, onde se diz 
que foram al1crtos e entalhados cm duas pedras nas 
paredes da egrt>ja do Salrndor de Moreira de jlaia i, 
commemora11do o primeiro a fundação do templo, e o 
í'<'gu11do a sua sagraçflo. 
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O primeiro lahyrintho contém o seguinte: Era 1130 
11-uctezindo Guterres (ecit. Significa: Tructezindo Gt1-
terres fabricou esta egreja na era de 1130 (anno l 092 . 
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O segundo contém: Era 1150 1llenrlo Abbate sacra­
tur. Quer cl i ~ er: Foi sagrada pelo Abbade ilfendo na' 
era de 1150 (anno 1112). 

Ambos os lnbyrinthos se lêcm começando-se na le­
tra central (E), correndo a leitura para todas as qua­
tro partes, e acabando nos angulos. Cada labyriot!JO 
se póde ler por um extraordinario numero de direc-
ções. AUGUSTO )IENDES s. DE e. 

RECTIFICAÇÕES 

Em o n. 6, a pag. 43, dissemos que a quinta da.~ 
Janeltas pertencia á casa cios srs. condes de S. Vi­
crntc . Somos, porém, informados de c1ue ao preseutc: 
é propriedade, juntamente com o comcnlo de S. Mi­
guel elas Gaciras, dos herdeiros do follecido par do 
reino, Faustiuo da Gama. 

Na mesma pagina, quasi no fim ela 1.• columna, 
cm Jogar ele jurisprudencia, deve ler-se jurisdu:çâo. 

'Nilo sabemos se tal cgreja ainda existe. Do mosteiro de S. Sal­
vador do Moreira trata O. l\1co1<1u de Santa Murit1 11n sui1 Chruni<:a 
dos Conel)QS Regrantes, p. u li v. vi, cap. 11. 

Lisboa-Tn>OSJr3phia de Castro Irmão - rua da Boa . Viua - pa.Jacio do conde tle Sampaio 


